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Segunda-feira. Quando dona Capivara tocou a sineta chamando a bicharada para as aulas, aconteceu novamente o que vinha acontecendo havia muitos dias:

			– Ai, ai, ai! – lamentou-se a professora dos bichos. – O que será isso? Desse jeito, a Escola da Bicharada vai fechar...

			A cada dia, era menor o número de bichos que compareciam às aulas. Além do filho do seu Jabuti, que sempre chegava atrasado porque andava muito devagarinho, só apareceram os filhos do seu Tatu, da dona Ema, da dona Coelha, da dona Papagaia e do diretor da escola, o doutor Corujão.


			– Por que meus alunos estão abandonando a escola? – perguntou dona Capivara para si mesma. – Faz mais de dois meses que o Miquinho-leão não aparece! Ele era bom em Desenho e Português, mas andava tão mal em Matemática... E a filha da dona Ararinha? E o caçula do seu Tamanduá? E os gêmeos do seu Veado-campeiro? Isso sem falar da Afonsinha, a filha da dona Afonsa, a onça-pintada...

			Sempre resmungando, triste com a situação, dona Capivara começou a fazer a chamada logo que viu o filhote do seu Jabuti aparecer na estrada, com os livros empilhados sobre o casco.
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			– Hoje mesmo, depois das aulas, vou até a casa desses alunos faltosos. O que esses pais estão pensando? Estudar é importante hoje em dia!
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			Até na hora do recreio a Escola da Bicharada estava um desânimo. Não havia alunos suficientes nem para uma partidinha de futebol nem para uma boa brincadeira de pega-pega. Os próprios alunos também já estranhavam a ausência dos colegas:

			– Será que o Miquinho arranjou outra escola melhor? – perguntou a coelhinha Floco de neve a Vagarzinho, o jabuti.

			– Acho que não foi isso, Floco de neve – respondeu o amigo. – Vai ver ele enjoou da escola...

			– Enjoou nada! Ele adorava estudar. Era o melhor em Desenho e ia até ser o orador da turma na formatura!

			– Ia coisa nenhuma! – intrometeu-se Linguinha, a filha da dona Papagaia. – Eu é que ia fazer o discurso!


			– Pois agora pode fazer – disse Floco de neve. – O Miquinho nem aparece mais por aqui...

			– Ah, isso não pode ser! – reclamou Vagarzinho, que andava pouco, mas era muito decidido. – Vamos falar com dona Capivara para saber o que está acontecendo!

			Foram, mas a professora, tão preocupada quanto eles, não tinha nenhuma explicação para o esvaziamento da escola:

			– Não sei, crianças. Esses alunos todos pareciam gostar tanto daqui... Eu ia agora mesmo, depois da aula, fazer uma visitinha à casa de cada um e falar com os pais deles. Eles não podem desprezar assim a educação dos filhos!
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			– Vamos nós, dona Capivara! – decidiu mais uma vez Vagarzinho. – Eles são nossos amigos. Nós vamos no seu lugar para saber por que esses bichos sumiram da escola!

			No final das aulas daquele dia, os três reuniram-se e dividiram entre si as visitas que tinham de ser feitas.

			– Vamos lá, pessoal – comandou Vagarzinho. – Eu vou até tentar andar mais depressa. Mas que ninguém volte sem saber direitinho por que nossos amigos não aparecem mais nas aulas!

			Ah, que difícil missão! Floco de neve não encontrou a família Veado-campeiro no endereço que a coelhinha conhecia tão bem e onde tantas vezes tinha brincado com os gêmeos.

			Linguinha, que disputava com Miquinho quem era o mais falador da classe, adorava o amigo, e os dois passavam horas brincando e batendo papo. Voou para todos os lugares onde sempre encontrava o Miquinho, mas... nada! Onde andariam ele e sua família? E as Ararinhas-azuis, as mascotes da classe? Teriam voado para o Japão?

			Vagarzinho, que tinha sido encarregado de achar seu amigo Tamanduá, também estava desorientado. Visitou todos os formigueiros preferidos do tamanduazinho, mas nem sinal dele!

			A tarde já estava no fim quando os três se encontraram no ponto combinado da floresta.
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			Vagarzinho, que tinha conseguido locomover-se com uma rapidez quase tão grande quanto a de Floco de neve e de Linguinha, liderou a reunião:

			– Sinto informar que teremos de discutir somente com o que vocês dois descobriram, pois eu não consegui achar ninguém...

			Linguinha olhou desanimada para Floco de neve, que devolveu um olhar mais triste ainda. Não. Nenhum dos três tinha conseguido nada...

			Mas Vagarzinho não era de entregar os pontos:

			– Só tem um jeito. Vocês duas têm medo de andar à noite na floresta?
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			– Bem... eu... nããããoooo... – respondeu Linguinha.

			– Ne-nem eu... – gaguejou Floco de neve.
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			– Já que aqui só há bicho valente – continuou Vagarzinho –, minha ideia é procurar a Rainha das Onças, a bisavó da dona Afonsa!

			– A-a-a-a Ra-rainha das Onças?! – gaguejaram as duas juntas. – Ahn... que booooa ideia...

			– Ahn... – finalizou Vagarzinho. – Ela deve ser boazinha... Afinal, é trisavó da Afonsinha, não é?

			E lá foram os três para a toca da Rainha das Onças. Normalmente, nenhum bicho teria coragem de enfrentar assim, cara a cara, a tremenda rainha dos felinos. Mas, como estavam numa emergência, logo chegaram à escura entrada da gruta onde morava a maior das feras.


			– Entrem! – rugiu lá de dentro uma voz mais cavernosa do que a toca. – E não tenham medo. Eu já jantei esta noite...

			Os três amiguinhos, muito juntos, encararam com valentia a enorme onça, sentada em seu trono e mal iluminada pela chama de uma vela. Não sentiam medo. Seus joelhos só tremiam um pouco devido ao friozinho da noite fechada...
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			Quando contaram o que tinham ido fazer ali, a enorme Rainha das Onças balançou a cabeça, com o mesmo desânimo de todos eles:

			– Ah, meus amigos, não é só a Escola da Bicharada que vai desaparecer. Todos nós vamos deixar de existir se as coisas continuarem desse jeito... – a velha Rainha das Onças tudo sabia e foi quase chorando que revelou o mistério
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Animais em extinção
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Ao longo dos séculos, muitos animais desapareceram da face da Terra. Alguns por causas naturais, como os dinossauros, e outros pela ação predadora da humanidade. Os animais não desaparecem somente por causa da caça; a maioria deles desaparece porque o meio onde eles vivem e de onde extraem seu alimento é destruído.

			Na China, o grande e belo panda, por exemplo, está em risco de extinção não só porque ele foi muito caçado no passado por causa de sua linda e peluda pele, mas também porque ele se alimenta de bambu. Por seu tamanho avantajado, precisa comer grande quantidade de bambu por dia, dependendo assim de vasta extensão de bambuzal. Mas, com o desenvolvimento da agricultura, os bambuzais foram sendo derrubados para abrir espaço para plantações e para a criação de gado. Assim, os pandas não têm mais o que comer e estão desaparecendo.

			O mesmo acontece com a nossa arara-azul-pequena, uma linda ave, muito miúda. Ela se alimenta de brotos de palmeiras e coqueiros encontrados nos campos e pastagens onde aumentou muito a criação de gado, que pasta os brotos junto com o capim, tirando assim o alimento das ararinhas. 
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			A grande onça-pintada é outro exemplo: ela sempre foi muito caçada, por causa de sua linda pele e porque os fazendeiros querem proteger seus bois de algum raro ataque das onças. Mas há outro aspecto: uma família de onças precisa de grandes extensões de mata virgem, com muitos animais herbívoros, para sobreviver. Mas, a cada dia, as matas virgens no Brasil diminuem mais, e os espaços dos grandes predadores, como as onças, também vão diminuindo cada vez mais.
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			Hoje em dia, já há muitos movimentos em defesa das espécies ameaçadas em todo o mundo, e as leis são bastante severas contra aqueles que causam o desaparecimento dos animais. Não basta preservá-los em zoológicos – para vivermos bem na Terra, nós precisamos que todas as espécies sobrevivam também em seu ambiente natural.
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